
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

28 ANOS ANUNCIANDO  
O EVANGELHO DE CRISTO 
 
9 de julho de 2023 
Ano XXIX – Boletim Nº 1227 
28º Dia do Senhor 

PROMESSAS! 
 

“Quando a Deus fizeres algum voto, não tardes em cumpri-lo; porque não se 

agrada de tolos. Cumpre o voto que fazes.” Ec 5.4 
 
Vivemos em um mundo de promessas (=afirmativa de que se dará ou fará alguma 

coisa; compromisso oral ou escrito). Tudo que é prometido, automaticamente torna-

se um compromisso. Pelo menos, é isso que se espera. Quando vamos pegar um 

ônibus, lemos o seu destino, entramos, e ficamos tranquilos quanto ou cumprimento 

do serviço prometido. Ao alugar um imóvel, proprietário e inquilino fazem 

promessas que são registradas em um contrato. Noivo e noiva, diante de uma 

autoridade competente, fazem promessas de zelo e cuidados perpétuos de um para 

com o outro. Das coisas mais simples às mais complexas, diariamente fazemos, 

recebemos e cumprimos promessas. 
 
Você é uma pessoa de palavra? Cumpre o que promete? Está disposto a sofrer 

prejuízos para manter a validade do que prometeu? Você tem cumprido o que 

prometeu ao seu cônjuge? Ao que acertou com seu patrão, ao seu empregado? Você 

tem cumprido o que prometeu a Deus? Você tem cumprido seus votos? 
 
O Senhor fez muitas promessas, mas diferentemente de nós, Ele cumpre todas. 

Vejamos algumas delas: “Não temais, ó pequenino rebanho; porque vosso Pai se 

agradou em dar-vos o seu reino (Lc 12.32); “Na casa de meu Pai há muitas moradas. 

Se assim não fora, eu vo-lo teria dito. Pois vou preparar-vos lugar” (Jo 14.2); “Estas 

coisas vos tenho dito para que tenhais paz em mim. No mundo, passais por aflições; 

mas tende bom ânimo; eu venci o mundo” (Jo 16.33). 
 
O escritor aos Hebreus nos exorta a sermos “imitadores daqueles que, pela fé e pela 

longanimidade, herdam as promessas” (Hb 6:12). As promessas de Deus para o seu 

povo são a fonte de toda nossa esperança, “a qual temos por âncora da alma segura 

e firme” (Hb 6.19). Portanto, diante das dificuldades pelas quais você está passando, 

se apegue confiadamente nas promessas do nosso Senhor, pois com certeza Ele 

cumprirá todas elas.  
 

Sejamos, pois, fiéis a Ele, e lutemos para cumprir todas as promessas que fizemos. 
 
Pastor Mário Alcoforado 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

HONRA TEU PAI  
E TUA MÃE 

 
Numa cultura que honra a juventude, “honra 
teu pai e tua mãe” (Êxodo 20.12a) não faz sen-
tido algum. Honra não é algo que buscamos 
para nós mesmos? Então o que significa isso 
de honrar outros? 
 

A nossa cultura tolerante tem tolerância zero 
para com o envelhecer, o que produziu um 
culto à juventude perpétua. Como resultado 
desse frenesi por parecer jovem, os norte-
americanos gastam anualmente com procedi-
mentos cosméticos o suficiente para alimentar 
e vestir cinquenta e quatro milhões de crianças 
famintas. 
 

De modo perverso, a nossa cultura transforma 
em virtude o “apressar-se em desdenhar dos 
outros”, especialmente dos pais. O professor 
Jared Diamond, da University of California, 

Los Angeles (UCLA), sustenta que, com a tec-
nologia e o acesso a inesgotável informação, 
nós não mais precisamos dos mais maduros 
como fonte de sabedoria. 
 

Em seu âmago, o quinto mandamento se es-
tende além da honra aos pais. Ele “exige a pre-
servação da honra e o desempenho dos deve-
res pertencentes a cada um em suas diferentes 
condições e relações, como superiores, inferi-
ores ou iguais” (Breve Catecismos de Wes-
tminster, P&R 64). Encrustado no quinto 
mandamento está todo o nosso dever de amar 
o próximo como a nós mesmos 
 

Mas honrar é difícil; exige suspendermos o 
culto de nós mesmos, desistirmos da honra a 
qual imaginamos nos pertencer e entregarmo-
la a outrem, nos deixarmos gastar pelo bem 
dos outros, nos levantarmos na presença do 
ancião (Levítico 19.32) e, por meio disso, 
honrarmos a Deus. 
 

Amantes incorrigíveis do ego, nós achamos 
difícil demais honrar os outros – na verdade, 
nós achamos impossível. Assim, nós procura-
mos uma escapatória. Muitos têm boas razões. 
Um jovem angustiado certa vez me pergun-
tou: “Como eu deveria honrar meu pai depois 
do que ele fez à minha mãe?”.  

Era uma boa pergunta. Eu sabia o que seu pai 
havia feito. Ele havia fugido com outra mu-
lher, restando à sua esposa grávida juntar os 
cacos do desastre doméstico criado pelo seu 
comportamento profundamente deson-
roso.  Não obstante, Deus diz a esse homem 
para honrar o seu pai. 
 

Apenas corações que foram aproximados de 
Deus em Cristo podem verdadeiramente hon-
rar pai e mãe, até mesmo pais que agiram de 
modo desonroso. Assim como “filhos, obede-
cei vossos pais” não inclui obedecer nenhuma 
ordem pecaminosa, “honra teu pai” não inclui 
honrar o seu comportamento desonroso. 
 

Claramente, se Pedro podia instar os crentes 
do primeiro século a honrarem a todos, inclu-
sive o imperador Nero (1 Pedro 2.17), então a 
ordem de honrar os pais não é anulada pelo 
fato de ter um pai desonroso, do mesmo modo 
como a ordem de amar o nosso próximo não é 
anulada quando temos um vizinho que arre-
messa latas de cerveja por sobre nosso muro.  
 

De modo singular, ao quinto mandamento está 
anexa uma perpétua consequência por se lhe 
obedecer: “para que se prolonguem os teus 
dias na terra que o SENHOR, teu Deus, te dá” 
(Êxodo 20.12b). Vida longa – vida eterna. 
Inabalavelmente assegurada por nosso Irmão 
primogênito, cuja obediência ultrapassa 
aquela dos escribas e fariseus (Mateus 5.20), 
o qual é o único perfeito como o seu Pai ce-
leste (5.48), o qual fez o que ninguém jamais 
foi capaz de fazer: cumprir perfeitamente to-
dos os deveres exigidos na lei de Deus. Exceto 
Jesus.  
 

Desprezado na cruz, o Filho obedeceu e hon-
rou perfeitamente o seu Pai – embora isso lhe 
tenha custado tudo. 
 

“Honra teu pai e tua mãe”. Jesus o fez. Nele, 
nós podemos crescer diariamente na graça de 
honrar os nossos pais terrenos para a honra 
ainda maior do nosso Pai celestial. 
 

Douglas Bond 
 

Extraído de: 
https://ministeriofiel.com.br/autor/douglas-
bond/ 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Culto Matutino 
 

AMANDO AO 
PRÓXIMO 

 

Louvando ao Deus 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Salmos 119.145-152 
Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Reconheçamos Nossos Pecados 
* Leitura Alternada: Salmos 25.1-11 
Oração de Confissão 
 

Ouçamos a Palavra do Senhor 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Sirvamos Uns aos Outros 
*Louvor: A Excelência do Amor (NC 178) 
* Catecismo de Heidelberg – Domingo 28 
* Oração Final  
*  Bênção Apostólica 
* Tríplice Amém 
 

Culto Noturno 
 

HONRANDO AO 
SENHOR 

 

Adoremos Com Fervor 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Salmos 119.153-160 
Louvor: Cânticos Espirituais 
 

Confessemos Nossos Pecados 
* Leitura Alternada: Salmos 25.12-22 
* Louvor: Coração Quebrantado (NC 67) 
Oração de Confissão 
 

Obedecendo à Sua Palavra 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Dediquemos Nossas Vidas 
* Louvor: Trindade Santíssima (NC 11) 
* Ofertório 
* Catecismo de Heidelberg – Domingo 28 
* Oração Final  
* Bênção Apostólica   
* Tríplice Amém 

Catecismo de Heidelberg 
PARTE 2: NOSSA SALVAÇÃO - A SANTA CEIA -  DOMINGO 28 

 

75. Como a santa ceia ensina e garante que você tem parte no único sacrifício de Cristo na cruz e em 
todos os seus benefícios? 
R. Da seguinte maneira: Cristo me mandou, assim como a todos os fiéis, comer do pão partido e beber do 
cálice, em sua memória. E Ele acrescentou esta promessa: Primeiro, que, por mim, seu corpo foi sacrificado 
na cruz e que, por mim, seu sangue foi derramado, tão certo como vejo com meus olhos que o pão do Senhor 
é partido para mim e o cálice me é dado. Segundo, que Ele mesmo alimenta e sacia minha alma para a vida 
eterna com seu corpo crucificado e seu sangue derramado, tão certo como recebo da mão do ministro e tomo 
com minha boca o pão e o cálice do Senhor. Eles são sinais seguros do corpo e do sangue de Cristo. 
 

76. O que significa comer o corpo crucificado de Cristo e beber seu sangue derramado? 
R. Significa aceitar com verdadeira fé todo o sofrimento e morte de Cristo e assim receber o perdão dos 
pecados e a vida eterna. Significa também ser unido cada vez mais ao santo corpo de Cristo, pelo Espírito 
Santo que habita tanto nEle como em nós. Assim somos carne de sua carne e osso de seus ossos mesmo que 
Cristo esteja no céu e nós na terra; e vivemos eternamente e somos governados por um só Espírito, como os 
membros do nosso corpo o são por uma só alma. 
 

77. Onde Cristo prometeu alimentar e saciar os fieis com seu corpo e seu sangue, tão certo como eles 
comem do pão partido e bebem do cálice? 
R. Nas palavras da instituição da ceia, que são:"O Senhor Jesus, na noite em que foi traído, tomou o pão; e, 
tendo dado graças, o partiu e disse: Isto é o meu corpo que é dado por vós; fazei isto em memória de mim. 
Por semelhante modo, depois de haver ceado, tomou também o cálice, dizendo: Este cálice é a nova aliança 
no meu sangue; fazei isto, todas as vezes que o beberdes, em memória de mim. Porque todas as vezes que 
comerdes este pão e beberdes o cálice, anunciais a morte do Senhor, até que ele venha". O apóstolo Paulo já 
se tinha referido a esta promessa, dizendo: "Porventura o cálice da bênção que abençoamos, não é a comunhão 
do sangue de Cristo? O pão que partimos, não é a comunhão do corpo de Cristo? Porque nós, embora muitos, 
somos unicamente um pão, um só corpo; porque todos participamos do único pão". 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

OFICIAIS DA IGREJA 
 

Pastor Mário Alcoforado 
Presidente do Conselho 
marioamn@hotmail.com 
98132-9464 
 

Presb. Antônio Flávio 
Vice-presidente do Conselho 
aflavio_alves@yahoo.com.br  /   
98484-6829 / 3011-0134 
 

Presb. Alexandre George 
Secretário do Conselho alexandregrne-
ves@ipb.org.b 
3494-3968 / 98104-3566 
 

Presb. André Felipe    
andrefelipe@compesa.com.br /  
98250-0717 
 

Diac. Álvaro Albuquerque 
Presidente da Junta Diaconal 
3433-6008 / 98863-7792 
 

Diac. Eduardo Veríssimo 
98678-9620 
 

Diac. Rodrigo Guilherme 
98599-1459 
 

Diac. Marcos Vinícius  
99519-6238 
 

PROGRAMAÇÃO SEMANAL 
 

Domingo 
09:00h - Culto Matinal 
10:30h - EBD 
18:00h - Culto Noturno 
 

Terça-Feira 
19:30h – Reunião  
de Oração online dirigida pela SAF 
 

Quinta-Feira 
19:00h - Reunião de Oração e Doutrina 
------------------------------------------------ 
 

Rua Golfinhos, 24 A - Quadra B 4, Ouro 
Preto - Olinda  – PE - Cep: 53370-192 
e-mail:  ip.ouropreto@gmail.com 
site: www.ipop.org.br 
Instagram: ip_ouro_preto 
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CNPJ 01.088.876/0001-02 - Pix 
Agência 0076  -  Conta 1292-0 

ANIVERSARIANTES DE JULHO 
 

Kleber da Silva Gomes 02/07 98371-4100 
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Samuel Galdino de Quei-
roz 
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Saulo Oziel da S. Ferreira 20/07 98682-3786 

 
 
 

 
 


